
JESUS: O SALVADOR FORA DA CAIXA.  
 

Ex 25:10-22 
 
“Também farão uma arca de madeira de acácia; de dois 
côvados e meio será o seu comprimento, de um côvado 
e meio, a largura, e de um côvado e meio, a altura. De 
ouro puro a cobrirás; por dentro e por fora a cobrirás e 
farás sobre ela uma bordadura de ouro ao redor. 
Fundirás para ela quatro argolas de ouro e as porás nos 
quatro cantos da arca: duas argolas num lado dela e 
duas argolas noutro lado. Farás também varais de 
madeira de acácia e os cobrirás de ouro; meterás os 
varais nas argolas aos lados da arca, para se levar por 
meio deles a arca. Os varais ficarão nas argolas da arca 
e não se tirarão dela. E porás na arca o Testemunho, 
que eu te darei. 
 
Farás também um propiciatório de ouro puro; de dois 
côvados e meio será o seu comprimento, e a largura, de 
um côvado e meio. Farás dois querubins de ouro; de 
ouro batido os farás, nas duas extremidades do 
propiciatório; um querubim, na extremidade de uma 
parte, e o outro, na extremidade da outra parte; de uma 
só peça com o propiciatório fareis os querubins nas 
duas extremidades dele. Os querubins estenderão as 
asas por cima, cobrindo com elas o propiciatório; 
estarão eles de faces voltadas uma para a outra, 
olhando para o propiciatório. Porás o propiciatório em 
cima da arca; e dentro dela porás o Testemunho, que 
eu te darei. Ali, virei a ti e, de cima do propiciatório, do 
meio dos dois querubins que estão sobre a arca do 
Testemunho, falarei contigo acerca de tudo o que eu te 



ordenar para os filhos de Israel.” 
 
 
Introdução:  
 
 
Deus manda o Seu povo construir uma arca de madeira 
de acácia, revestida de ouro por dentro e por fora.  
 
Somente no Novo Testamento é que a gente vai 
descobrir que dentro daquela arca, haviam três 
elementos interessantes conforme vemos em (Hb 
9:3-4).  
 
1- O maná que caiu do céu.  
2- A vara de arão que floresceu.  
3- As duas tábuas da Lei de Deus.  
 
Cada um desses elementos tem a ver com milagres 
extraordinários.  
 
O Maná caiu do céu por 40 anos como um ato de graça.  
A vara de amendoeira que Arão utilizava floresceu por 
graça.  
As tábuas da Lei de Deus eram a base da aliança entre 
Deus e o povo.  
 
O Maná representa a provisão.  
A vara de Arão representa o sacerdócio.  
As Tábuas representam a Lei de Deus.  
 
Deus mandou que fosse feito assim.  
 



Basicamente a primeira informação importante à partir 
dessas ordens estranhas, era que à partir daquele 
momento, Deus falaria apenas à partir daquele 
“aparato” que é o verso 22 da nossa leitura:  “Ali, virei a 
ti e, de cima do propiciatório, do meio dos dois 
querubins que estão sobre a arca do Testemunho, 
falarei contigo acerca de tudo o que eu te ordenar para 
os filhos de Israel.” 
 
E isso tem um significado muito importante que é o 
seguinte: É dali daquela estrutura que Deus vai falar 
com o povo… Isso significa que Deus fala sempre à 
partir das regras que Ele mesmo estabelece.  
 
Isso significa que não é a gente que estabelece como é 
que a gente fala com Deus…  
É Deus quem estabelece como é que Ele vai falar com 
a gente!  
 
O mais interessante aqui é que a Lei e o Sacerdócio 
estão dentro da caixa…  
 
Por cima deles ficava a tampa que é chamada de 
propiciatório, que é onde o sangue do sacrifício era 
aspergido.   
 
A gente já volta nesse ponto…  
 
A palavra propiciatório no Hebraico é a palavra 
“kapôret” e significa: Expiação.   
Essa palavra vem do radical “Kafar” que significa: 
Cobrir, pacificar, tornar propício… Por isso talvez o 
nome “propiciatório”.  



 
Agora veja que interessante: Na caixa representados 
por objetos icônicos estão: A Lei e o Sacerdócio, mas 
acima de tudo isso, do lado de fora da caixa estava o 
sangue do cordeiro que cobria, o propiciatório.  
 
E ornamentando a tampa do propiciatório estavam os 
querubins da Glória de Deus, que representam a 
adoração à Deus.  
 
Isso significa que a adoração a Deus, não nasce do 
nosso estrito cumprimento da lei…  
 
Mas nasce do que o Sangue do Sacrifício nos 
propicia… 
 
Porque a Lei mesmo, não poderia nem ser vista por 
quem estivesse olhando para a Arca, porque a Lei 
ficava dentro da caixa…   
 
Se alguém olhasse para a arca, não tinha condições de 
ver a Lei… Mesmo que a pessoa soubesse que a Lei 
estava lá dentro.  
 
Mas a única coisa que era possível ver, era o lugar 
onde o sangue era aspergido…  E os querubins que 
falam do louvor que é devido a Deus.  
 
Era isso que dava para ver.   
 
Então entendemos assim, que Deus só recebe louvor, 
por causa do sacrifício…  
 



E como a Lei está dentro da caixa e o sangue está 
cobrindo a caixa pelo lado de fora, entendemos que 
Deus  
só não usa a lei contra nós, por causa do sacrifício.  
 
Porque o sacrifício tampa a Lei!  
O Sacrifício está acima da Lei! 
O Sacrifício está acima do sacerdócio!  
O Sangue do sacrifício está acima da provisão do 
Maná!  
 
 
Então a teologia por detrás de toda essa estrutura é a 
teologia da graça…  
 
Porque você tem a Lei de Deus…  
E a lei diz que a gente não pode fazer um montão de 
coisas…  
 
Mas na prática a gente faz.  
E isso é uma coisa que todos nós concordamos: Que a 
gente quebra a lei…  
 
Então, o que resolve o problema que a gente causa ao 
quebrar a lei?   
 
A única coisa que resolve é o Sangue aspergido no 
propíciatório…  
 
A única coisa que resolve, é o Sangue do cordeiro que 
deveria ser aspergido em cima da tampa da arca da 
aliança.  
 



Em outras palavras: O sangue do Cordeiro é que 
resolve o fato de nós estarmos sempre quebrando a 
Lei…  
 
Porque se não tivesse o sangue do Cordeiro… Deus 
não poderia falar conosco, pelo simples fato de que a 
gente quebra a lei…  
 
E a lei está lá dentro da caixa,  pra deixar claro o que 
aconteceu conosco: Nós rompemos com Deus, e 
perdemos o acesso que tínhamos a Ele.  
 
Quando rompemos com Deus, perdemos o direito que 
tínhamos à comunhão.   
 
Quando caímos, rompemos com Deus, e perdemos 
nossa comunhão e intimidade com Deus…  
 
E por mais que a gente lute, não conseguimos mais 
cumprir a vontade de Deus.  
 
A gente não consegue mais ser do jeito que deveríamos 
ser…  
 
Então,  como é que Deus vai falar conosco?  
Como é que Deus vai se comunicar comigo e com você 
se nós rompemos com Ele?  
 
Ele vai falar conosco a partir da nossa postura diante da 
Lei que Ele definiu?  
 
Ou Ele vai falar conosco à partir do caminho que Ele 
criou através do seu amor por nós diante da realidade 



da nossa incapacidade de ser fiel?  
 
E qual é a reposta que Ele deu para essa questão? O 
SACRIFÍCIO!  
 
O centro da fé  judaica não era, nunca foi a lei. 
O centro da fé judaica, era o sacrifício.  
 
Por isso, a Lei está dentro da caixa…  
Mas o Sangue está fora da caixa e sobre a caixa!  
 
Por isso, o sacerdócio representado em Arão está 
dentro da caixa…  
Mas o Sangue do cordeiro está fora da caixa e cobre a 
tampa do propiciatório…  
 
Isso significa que sem o Sangue o que restava era só o 
que estava dentro da caixa: A lei, e o sacerdócio que 
podemos chamar aqui de religião.  
 
Então o perdão só é possível graças ao Sangue do 
Cordeiro que está fora da caixa.  
 
A Comunhão com Deus só é possível graças ao 
Sangue do Cordeiro de Deus que está fora da caixa.  
 
A Graça verdadeira só é possível graças ao Sangue do 
Cordeiro de Deus que cobre a tampa do propiciatório e 
nos torna propícios à Deus!  
 
 
 
 



1- A GRAÇA VERDADEIRA É NÃO PODE SER 
ENCONTRADA DENTRO DAS CAIXAS DA 

RELIGIÃO.  
 
A- Religião prega a graça, mas não tem graça para 
oferecer.  
 
B- Religião fala de graça, mas geralmente não lida com 
os fracos à partir da graça…  
 
C- É só perceber que na religião as pessoas são 
descartáveis!  
 
 
 

2- O SANGUE DE JESUS FOI DERRAMADO FORA 
DA CAIXA DA RELIGIÃO!  

 
A- Jesus era um pregador que não se encaixava nos 
requisitos da religião… Ele não cabia nas caixas da 
religião.  
 
Ele não falava como os fariseus.  
Ele não se alinhava aos Saduceus. 
Ele não caminhava com os Zelotas. 
Ele não se vestia como um Essênio.  
 
Ele andava com roupas comuns, e geralmente falava às 
pessoas do lado de fora das estruturas da religião 
institucional.  
 
 
 



B- Quem serve a Esse mestre não pode se adequar às 
caixas que Ele não se adequa.  
 
“Ouvindo Jesus que o tinham expulsado, 
encontrando-o, lhe perguntou: Crês tu no Filho do 
Homem? Ele respondeu e disse: Quem é, Senhor, para 
que eu nele creia? E Jesus lhe disse: Já o tens visto, e 
é o que fala contigo. Então, afirmou ele: Creio, Senhor; 
e o adorou.” (Jo 9:35-38) 
 
 
 
 
3- A BÍBLIA NOS CONVIDA A DESENVOLVERMOS 

NOSSA COMUNHÃO COM DEUS FORA DOS 
ARRAIAIS DA RELIGIÃO QUE APRISIONA.  

 
 
Hb 13:11-13 “Pois aqueles animais cujo sangue é 
trazido para dentro do Santo dos Santos, pelo sumo 
sacerdote, como oblação pelo pecado, têm o corpo 
queimado fora do acampamento. Por isso, foi que 
também Jesus, para santificar o povo, pelo seu próprio 
sangue, sofreu fora da porta. Saiamos, pois, a ele, fora 
do arraial, levando o seu vitupério.” 


